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com o pat r im ônio líquido. Custos adicionais diretam ente at r ibu-
íveis à em issão de ações e opções de ações são reconhecidos 
com o dedução do pat r im ônio líquido, líquido de quaisquer efei-
tos t r ibutár ios. ( vi)  I nst rum entos fi nanceiros derivat ivos, 
incluindo contabilidade de hedge -  A Com panhia m antém  
inst rum entos fi nanceiros derivat ivos para proteger suas expo-
sições aos r iscos de variação de m oeda est rangeira e taxa de 
juros. Derivat ivos em but idos são separados de seus cont ratos 
pr incipais e regist rados separadam ente se certos cr itér ios são 
at ingidos. Derivat ivos são reconhecidos inicialm ente pelo valor 
justo;  quaisquer custos de t ransação at r ibuíveis são reconhe-
cidos no resultado quando incorr idos. Após o reconhecim ento 
inicial, os derivat ivos são m ensurados pelo valor justo e as 
variações no valor justo são regist radas geralm ente no resul-
tado no m om ento da liquidação da operação. b. Critér ios de 
m ensuração da provisão para redução ao valor  recupe-
rável -  A Adm inist ração da Com panhia ut iliza com o prem issa 
inicial para const ituição da provisão do contas a receber de 
clientes para redução ao valor recuperável os saldos vencidos 
há m ais de 180 dias de at raso e baseada nesse saldo a Adm i-
nist ração realiza a análise individualizada dos t ítulos quanto à 
recuperação para afer ir  o real valor da provisão a ser const itu-
ída. c. I m obilizado -  ( i)  Reconhecim ento e m ensuração 
-  I tens do im obilizado são m ensurados pelo custo histór ico de 
aquisição ou const rução, deduzido de depreciação acum ulada. 
O custo inclui gastos que são diretam ente at r ibuíveis à aquisi-
ção de um  at ivo. O custo de at ivos const ruídos pela própria 
Com panhia inclui o custo de m ateriais e m ão de obra direta e 
quaisquer out ros custos para colocar o at ivo no local e condi-
ção necessários para que esses sejam  capazes de operar da 
form a pretendida pela Adm inist ração. Quando partes de um  
item  do im obilizado têm  diferentes vidas úteis, elas são regis-
t radas com o itens individuais (com ponentes pr incipais)  de 
im obilizado. Quaisquer ganhos e perdas na alienação de um  
item  do im obilizado são reconhecidos no resultado. ( ii)  Cus-
tos subsequentes -  Gastos subsequentes são capitalizados 
na m edida em  que seja provável que benefícios futuros asso-
ciados com  os gastos serão auferidos pela Com panhia. ( iii)  
Depreciação -  A depreciação é calculada para am ort izar o 
custo de itens do at ivo im obilizado, m enos seus valores residu-
ais est im ados, ut ilizando o m étodo linear baseado na vida út il 
est im ada dos itens. A depreciação é geralm ente reconhecida 
no resultado. As vidas úteis est im adas do at ivo im obilizado são 
as seguintes:

Edifi cações 4%
I nstalações 5%  a 10%
Máquinas e equipam entos 2%  a 10%
Móveis e utensílios 10%
Veículos 20%
Com putadores e perifér icos 20%

( iv)  Obras em  andam ento
Obras em  andam ento representam  os desem bolsos realizados 
para invest im entos na planta da Com panhia. O custo inclui to-
dos os gastos relacionados diretam ente a projetos específi cos 
que irão infl uir  posit ivam ente no seu desem penho operacional.
d. Estoques -  Os estoques são m ensurados pelo m enor valor 
ent re o custo e o valor realizável líquido. No caso dos estoques 
de produtos em  elaboração, o custo inclui um a parcela dos 
custos gerais de fabricação com  base na capacidade opera-
cional norm al. O valor realizável líquido é o preço est im ado 
de venda no curso norm al dos negócios, deduzido dos custos 
est im ados de conclusão e despesas est im adas de vendas. e. 
Provisões -  Um a provisão é reconhecida, em  função de um  
evento passado, se a Com panhia tem  um a obrigação legal ou 
const rut iva que possa ser est im ada de m aneira confi ável, e 
é provável que um  recurso econôm ico seja exigido para li-
quidar a obrigação. Os custos fi nanceiros incorr idos são re-
gist rados no resultado. f. Redução ao valor  recuperável 
( I m pairm ent ) . At ivos fi nanceiros não derivat ivos ( in-
cluindo m útuos)  -  Um  at ivo fi nanceiro não m ensurado pelo 
valor justo por m eio do resultado é avaliado a cada data de 
reporte para determ inar se há evidência objet iva de que tenha 
ocorr ido perda no seu valor recuperável. Um  at ivo tem  perda 
no seu valor recuperável se exist ir  um a evidência objet iva de 
perda com o resultado de um  ou m ais eventos que tenham  
ocorr ido após o reconhecim ento inicial do at ivo, e que aquele 
evento de perda teve um  efeito negat ivo nos fl uxos de caixa 
futuros projetados daquele at ivo que podem  ser est im ados de 
um a m aneira confi ável. At ivos não fi nanceiros -  Os valo-
res contábeis dos at ivos não fi nanceiros, que não os estoques 
e im postos at ivos, são revistos a cada data de apresentação 
para apurar se há indicação de perda no valor recuperável. 
Caso ocorra tal indicação, então o valor recuperável do at ivo é 
est im ado. g. Receita  operacional -  A receita operacional da 
venda de bens no curso norm al das at ividades é m edida pelo 
valor justo da cont raprestação recebida ou a receber. A receita 
operacional é reconhecida quando existe evidência convincen-
te de que os r iscos e benefícios m ais signifi cat ivos inerentes 
à propriedade dos bens foram  t ransfer idos para o com prador, 
de que for provável que os benefícios econôm icos fi nancei-
ros fl uirão para a Com panhia, de que os custos associados 
e a possível devolução de m ercadorias podem  ser est im ados 
de m aneira confi ável, de que não haja envolvim ento cont ínuo 
com  os bens vendidos, e de que o valor da receita operacional 

possa ser m ensurado de m aneira confi ável. Caso seja provável 
que descontos serão concedidos e o valor possa ser m ensura-
do de m aneira confi ável, então o desconto é reconhecido com o 
um a redução da receita operacional conform e as vendas são 
reconhecidas. O m om ento correto da t ransferência de r iscos 
e benefícios varia, dependendo das condições individuais de 
cada cont rato de venda. h. Receitas fi nanceiras e despesas 
fi nanceiras -  A receita de juros é reconhecida no resultado, 
at ravés do m étodo dos juros efet ivos. As despesas fi nanceiras 
abrangem  despesas com  juros sobre em prést im os e variações 
m onetárias e cam biais passivas. Custos de em prést im o que 
não são diretam ente at r ibuíveis à aquisição, const rução ou 
produção de um  at ivo qualifi cável são m ensurados no resulta-
do at ravés do m étodo de juros efet ivos. i. I m posto de renda 
e contr ibuição social -  O im posto de renda e a cont r ibuição 
social corrente e difer ido são calculados com  base nas alíquo-
tas de 15% , acrescidas do adicional de 10%  sobre o lucro 
t r ibutável excedente de $ 240 para im posto de renda e 9%  
sobre o lucro t r ibutável para cont r ibuição social sobre o lucro 
líquido, e consideram  a com pensação de prejuízos fi scais e 
base negat iva de cont r ibuição social, lim itada a 30%  do lucro 
real. A despesa com  im posto de renda e cont r ibuição social 
com preende os saldos correntes e difer idos e são reconheci-
dos no resultado do exercício. I m posto corrente  -  O im posto 
corrente é o im posto a pagar ou a receber est im ado sobre o 
lucro ou prejuízo t r ibutável do exercício e qualquer ajuste aos 
im postos a pagar com  relação aos exercícios anter iores. Ele 
é m ensurado com  base nas taxas de im postos decretadas ou 
substant ivam ente decretadas na data do balanço. O im posto 
corrente tam bém  inclui qualquer im posto a pagar decorrente 
da declaração de dividendos. I m posto difer ido -  O im posto 
difer ido é reconhecido com  relação às diferenças tem porárias 
ent re os valores contábeis de at ivos e passivos para fi ns de de-
m onst rações fi nanceiras e os correspondentes valores usados 
para fi ns de t r ibutação. O im posto difer ido é m ensurado com  
base nas alíquotas que se espera aplicar às diferenças tem po-
rár ias quando elas forem  revert idas, baseando-se nas alíquo-
tas que foram  decretadas ou substant ivam ente decretadas até 
a data do balanço. A m ensuração do im posto difer ido refl ete 
as consequências t r ibutár ias que seguir iam  a m aneira sob a 
qual o Grupo espera recuperar ou liquidar o valor contábil de 
seus at ivos e passivos. j . Subvenções governam entais -  A 
Com panhia recebe incent ivos da União na form a de redução 
do im posto de renda à base de 75% . O cálculo, na m odalidade 
lucro da exploração, segue regras defi nidas por lei. A vigência 
atual do benefício é até o térm ino do ano-calendário de 2021. 
A Com panhia tam bém  goza de benefícios do governo do Es-
tado do Pará em  relação ao recolhim ento de t r ibutos de sua 
responsabilidade. A form a prevista é de um  percentual calcu-
lado a t ítulo de crédito presum ido a abater o saldo devido pelo 
faturam ento. A validade do benefício é de 15 anos, contados 
a part ir  de setem bro de 2010. k. Benefícios a empregados -  
Obrigações de benefícios de curto prazo a empregados como plano 
de saúde médico e odontológico, ajuda educacional e participação 
nos resultados são mensuradas em uma base não descontada e são 
incorridas como despesas ou custos conforme o serviço relacionado 
seja cobrado. 
4 Caixa e equivalente de caixa.

2 0 1 4 2 0 1 3
Caixa 3 3
Bancos conta m ovim ento 5.361 10.654
Aplicação fi nanceira     664 17.029

6.028 27.686
As aplicações fi nanceiras referem -se a aplicações em  fundo 
de invest im ento de liquidez im ediata e visam  atender com -
prom issos de curto prazo. Referidos valores são aplicados em  
inst ituição fi nanceira e seu rendim ento bruto no exercício de 
2014 foi de 5,19%  (8,18%  em  2013) . 
5  Aplicações fi nanceiras

2 0 1 4 2 0 1 3
Banco da Am azônia 1.298 656
Banco I taú BBA -  Nassau Branch 9.420        -

10.718 656

Circulante 1.298 -
Não circulante 9.420 656

A aplicação fi nanceira do Banco da Am azônia refere-se a apli-
cações em  t ítulos de capitalização com  vencim ento em  27 de 
novem bro de 2015, cujo rendim ento varia em  função da TR. 
A m anutenção dos valores aplicados just ifi ca-se em  função do 
relacionam ento ent re a Com panhia e a inst ituição fi nanceira. A 
aplicação fi nanceira do Banco I taú BBA -  Nassau Branch, refe-
re-se a aplicação em  U$$ com  rentabilidade de percentual fi xo, 
calculados de acordo com  seus vencim entos, ut ilizando taxas 
que variam  ent re 0,90%  a 1,10% , no período de 30/ 03/ 2016 
a 30/ 08/ 2016. 
6  Contas a receber de clientes
a. Com posição dos saldos

2 0 1 4 2 0 1 3
Contas a receber de clientes 89.427 81.800
(-) Provisão para redução ao valor recuperável (1.253)     (712)

88.174 81.088
Circulante 87.461 80.113
Não circulante 713 975

t idas para as respect ivas m oedas funcionais pelas taxas de 
câm bio nas datas das t ransações. At ivos e passivos m onetá-
r ios denom inados e apurados em  m oedas est rangeiras na data 
de apresentação são reconvert idos para a m oeda funcional à 
taxa de câm bio apurada naquela data. O ganho ou perda cam -
bial em  itens m onetários é a diferença ent re o custo am ort iza-
do da m oeda funcional no com eço do exercício, ajustado por 
juros e pagam entos efet ivos durante o exercício, e o custo 
am ort izado em  m oeda est rangeira à taxa de câm bio no fi nal do 
exercício de apresentação. At ivos e passivos não m onetários 
denom inados em  m oedas est rangeiras que são m ensurados 
pelo valor justo são reconvert idos para a m oeda funcional à 
taxa de câm bio na data em  que o valor justo foi determ inado. 
As diferenças de m oedas est rangeiras resultantes na reconver-
são são reconhecidas no resultado, com  exceção da diferença 
resultante na reconversão de passivo fi nanceiro designado 
com o proteção (hedge)  do invest im ento líquido em  um a ope-
ração no exter ior, na m edida em  que o hedge seja efet ivo. ( ii)  
Hedge ( proteção)  de invest im ento líquido em  operação 
est rangeira -  A Com panhia ut iliza inst rum entos de proteção 
(hedge)  para diferenças de m oedas est rangeiras or iundas en-
t re a m oeda da operação no exter ior e a sua m oeda funcional 
(Real) , independentem ente se o invest im ento líquido for m an-
t ido diretam ente ou at ravés de um a cont roladora interm ediá-
r ia. ( iii)  I nst rum entos fi nanceiros -  ( i)  At ivos fi nanceiros 
não derivat ivos -  A Com panhia reconhece os em prést im os e 
recebíveis inicialm ente na data em  que foram  originados. To-
dos os out ros at ivos fi nanceiros ( incluindo os at ivos designa-
dos pelo valor justo por m eio do resultado)  são reconhecidos 
inicialm ente na data da negociação na qual a Com panhia se 
torna um a das partes das disposições cont ratuais do inst ru-
m ento. Os at ivos ou passivos fi nanceiros são com pensados e o 
valor líquido apresentado no balanço pat r im onial quando, e 
som ente quando, se tenha o direito legal de com pensar os 
valores e tenha a intenção de liquidar em  um a base líquida ou 
de realizar o at ivo e liquidar o passivo sim ultaneam ente. A 
Com panhia classifi ca os at ivos fi nanceiros não derivat ivos nas 
seguintes categorias:  at ivos fi nanceiros regist rados pelo valor 
justo por m eio do resultado, invest im entos m ant idos até o 
vencim ento e em prést im os e recebíveis. ( ii)  At ivos fi nanceiros 
regist rados pelo valor justo por m eio do resultado -  Um  at ivo 
fi nanceiro é classifi cado pelo valor justo por m eio do resultado 
caso seja classifi cado com o m ant ido para negociação, ou seja, 
designado com o tal no m om ento do reconhecim ento inicial. Os 
at ivos fi nanceiros são designados pelo valor justo por m eio do 
resultado e a Com panhia gerencia tais invest im entos e tom a 
decisões de com pra e venda baseadas em  seus valores justos 
de acordo com  a gestão de r iscos docum entada e a est ratégia 
de invest im entos da Com panhia. Os custos da t ransação são 
reconhecidos no resultado com o incorr idos. At ivos fi nanceiros 
regist rados pelo valor justo por m eio do resultado são m edidos 
pelo valor justo, e m udanças no valor justo desses at ivos, os 
quais levam  em  consideração qualquer ganho com  dividendos, 
são reconhecidas no resultado do exercício. At ivos fi nanceiros 
designados com o pelo valor justo at ravés do resultado com -
preendem  inst rum entos pat r im oniais que de out ra form a se-
r iam  classifi cados com o disponíveis para venda. ( iii)  At ivos fi -
nanceiros m ant idos até o vencim ento -  Caso a Com panhia te-
nha a intenção e a capacidade de m anter t ítulos de dívida até 
o vencim ento, então tais at ivos fi nanceiros são classifi cados 
com o m ant idos até o vencim ento. Os invest im entos m ant idos 
até o vencim ento são reconhecidos inicialm ente pelo valor jus-
to acrescido de quaisquer custos de t ransação diretam ente 
at r ibuíveis. Após seu reconhecim ento inicial, os invest im entos 
m ant idos até o vencim ento são m ensurados pelo custo am or-
t izado at ravés do m étodo dos juros efet ivos, decrescidos de 
qualquer perda por redução ao valor recuperável. At ivos fi nan-
ceiros m ant idos até o vencim ento são com postos por debêntu-
res. ( iv)  Em prést im os e recebíveis -  Em prést im os e recebíveis 
são at ivos fi nanceiros com  pagam entos fi xos ou calculáveis 
que não são cotados no m ercado at ivo. Tais at ivos são reco-
nhecidos inicialm ente pelo valor justo acrescido de quaisquer 
custos de t ransação at r ibuíveis. Após o reconhecim ento inicial, 
os em prést im os e recebíveis são m edidos pelo custo am ort iza-
do at ravés do m étodo dos juros efet ivos, decrescidos de qual-
quer perda por redução ao valor recuperável. Os em prést im os 
e recebíveis abrangem  contas a receber de clientes e out ros 
créditos e em prést im os m útuos. (v)  Caixa e equivalentes de 
caixa -  Caixa e equivalentes de caixa abrangem  saldos de cai-
xa e invest im entos fi nanceiros com  vencim ento or iginal de t rês 
m eses ou m enos a part ir  da data da cont ratação, os quais es-
tão sujeitos a um  r isco insignifi cante de alteração no valor, e 
são ut ilizados na realização das obrigações de curto prazo. 
( iv)  Passivos fi nanceiros não derivat ivos -  A Com panhia 
reconhece t ítulos de dívida em it idos e passivos subordinados 
inicialm ente na data em  que são originados. Todos os out ros 
passivos fi nanceiros ( incluindo passivos designados pelo valor 
justo regist rado no resultado)  são reconhecidos inicialm ente 
na data de negociação na qual a Com panhia se torna um a 
parte das disposições cont ratuais do inst rum ento. A Com pa-
nhia baixa um  passivo fi nanceiro quando tem  suas obrigações 
cont ratuais ret iradas, canceladas ou vencidas. A Com panhia 
tem  os seguintes passivos fi nanceiros não derivat ivos:  em -
prést im os e fi nanciam entos e fornecedores. ( v)  Capital so-
cial -  Ações ordinárias -  Ações ordinárias são classifi cadas 


